
NUMERO 1838 0 JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM DE BARCELOS 
•l•LiaT I~•,A AN O 38 

• i••MANARIO R.•ta-FI®•T•á.I•°Z'A 
POR PGRTUGAL1 PORBARCELOSI 

19 Impar~s—Oeeopaahia Zdit•ra d• MirY®—Roa 
D. Aateaie Barrom--BOSOiu.oe 

""A*, aduiasstragio o saspesifio--Raa 
tàarj=a de Freitas, a.- n-l8--Jol. 8.310—Bareitos 

o 
Q 

Q 
Z 
rã 
ra 
14 

TURPAf: 

Hetrepole 
Eitraopir• 
Atrica 

Adm., Pmp. e Dirodea- : Rozzrio Catas de tarvatit© 
Bditor r José Laeiaida Car~ de Carraibo 
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INTRA-MUROS 
FESTAS A PADROEIRA  

DE BARCELOS  

Chega-me ao conhecimento a 
agradável noticia de que as 
melhores individualidades da 
nossa terra, constituindo-se em 
Comissão chefiada pelo Ex.mo 
Presidente da Camara, proje-
ctam, ou antes, resolveram de-
finitivamente que no proximo 
dia 6 d'Outubro do corrente 
ano, se faça com a maior pom-
pa possivel uma Festa de Con-
sagração a Nossa Senhora Pa-
droeira de Barcelos, cuja ima-
gem e sob a evocação de San-
ta Maria :Maior, se venera ha 
muitas centenas de anos na 
nossa Igreja Matriz. 
Ha muito tempo que venho 

observando que nesta localida-
de erradamente se tem propa-
lado que a Padroeira de Bar-
celos é Nossa Senhora da 
Franqueira. 
Porém, eu terei que afirmar 

que a nossa Padroeira é SAN-
TA VARIA MAIOR—NOSSA 
SENHORA DA ASSUNÇÃO, 
embora uma e outra seja a 
mesma NOSSA SENHORA, 
Mãe de Deus e de toda a hu-
manidade, a quem eu me en-
comendo fervorosamente todos 
os dias. 
0 programa das diferentes 

solenidades a seu tempo deve-
rá ser publicado, havendo já a 
certeza de que Sua Ex.a Rev.ma 
o Snr. Arcebispo de Braga, 
presidirá a todas elas e o Rev.-o 
Arcipreste, cá do concelho, ace-
dendo do melhor agrado a todas 
as solicitações, prestará o seu 
melhor concurso para esta Con-
sagração. 

E, já agora, que afirmei que 
a Padroeira de Barcelos é 
SANTA MARIA MAIOR— 
NOSSA SENHORA DA AS-
SUNÇÃO, tomo a liberdade 
para afirmar que desconheço o 
que haverá de particular a res-
peito da escolha do titulo da 
Padroeira da Matriz de Barce-
los. 
No entanto, á falta de me-

lhor, apraz-me sugerir o que o 
Ex.mo Conego Manuel de Aguiar 
Barreiros me diz particular-
mente e o que se lê no seu li-
vro—«N O S S A SENHORA 
NAS SUAS IMAGENS E NO 
SEU CULTO NA ARQUI-
D10CESE DE BRAGA», a 
.pag. 43, 

a0 titulo da Assunfflo 
vê-se muito repetido, prin-
cipalmente nas povoações 
inaisimportantes,o que não 
adanira, sabendo-se que 
desde E. João I, colocan -
do-se as catedraes sob a 
égide de Nossa Senhora 
no mistério da sua ,glorio-
sa Assuneúo, grande par-
te das igrejas paroquiaes 
das terras diais importan 
tês da Arquidiocese, to 
oraram o exemplo da Sé 
Primaz. Em algumas, sob 
o titulo de Abadia e em 
diversas como de Santa 
Maria Maior; que é a mais 
comum». 

Como bem se sabe a bata-
lha de Aljubarrota foi ferida na 
vespera da Assunção de Nos-
sa Senhora, daí a influencia que 
o titulo da Assunção de Nossa 
Senhora alcançou sob o padroa-
do das igrejas principaes, a 
exemplo das catedraes. 

Neasro avalso— AO centavos 
As sra. aislnaates gosae o d«coeto de SO ••, 

]Mato n: foi visado pela Co nenra 

FOGUEIRAS DE S.  JOÃO 
Noite de S. João, quente e serena. 
A' janela contigo... 
Tu, romanesca : o teu espírito divagava por ignotas regiões. 
Prendia-te uma saudade devaneadora--personificada, não sendo de ninguém. 
Eu, interessado, depois aborrecido, julgava-que o mundo acabara. 
Nada bolia. A natureza parecia um oemitório, as casas, sem luzes a iluminá-las, 

túmulos, o as arvores, desenhos na sombra da noite. 
A tua janela rebordada de trepadeiras fl)ridas, lembrava o esquife de mais uma 

ilusão. 
A vida não tinha sentido para mim. Julgava-me naufrago acabado de dar á 

praia, tendo perdido a fortuna, a saúde e o nome. 
Um desconhecido em busca dum conhecido, sem esperança de o encontrar. 

Mas, depois... 
O céu abriu-se, como se o sol rompesse á meia-noite e vieese roubar á lua o seu 

poder de luz romanesca. 
A vida ressuscitava; tudo cantava agora. 
Longe, um rouxinol recitava poemas de amor. 
Começavam a arder fogueiras na eira em frente á tua casa. 
Manéis e Marias, á sua volta, ciciavam ternas palavras, promessas que se não 

cumprem, ilusões que são o ser da Vida... 
Desci e encontrei-me com Rosíta, um botão em flor. 
Vi- a, e a vida sorriu-me, e tu começaste a ser uma saudade dum passado já dis-

tante. Os seus olhos profundos e doloridos, tudo diziam, tudo acariciavam quando nos-

talgicamente me fitavam. 
Comecei a falar ... e as fogueiras, uma a uma, foram-se apagando sem eu dar 

conta, pois o olhar dela era o seu próprio retrato vivo. 
Uma ilusão morria, outra ilusão nascia... loucuras da noite de S. João, tão pro-

pícia aos devaneios do amor. 

Vil& do Condes---Junho do 1946. j&ao ya1detra 

0 28 DE MAIO 
Da Ex.ma Comissão Exe-

cutiva das Comemorações 
do 28 de Maio, que se rea-
lizaram em Braga, recebe-
mos, e muito gratos fica-
mos pela gentileza, o se-
guinte oficio : 

... Snr. Director de 
«O BARCELENSE» 
B a r o o 1 o s 

... Snr. . 
A Comissão Executiva 

das Comemorações do 28 
de Maio vem apresentar a 
V.... os seus melhores 
agradecimentos pela útil 
cooperação da sua distinta 
direcção, contribuindo de 
maneira eficiente para a 
propaganda das brilhantes 
Comemorações que se efe-
ctuaram nesta cidade, em 
26 do mês findo. 
Com os nossos agradeci-

mentos, queira V ... acei-
tar também os protestos 
da nossa subida considera-
ção. A Bem da Nação. 

Braga, 17 de Junho de 
1946. 
Pelo Presidente da Comissão Executiva 

F. Miranda de Andrade 

Ha ainda que ter em conta 
que nesta batalha de Aljubarro-
ta tomou parte relevante ao la-
do do rei o seu particular ami-
go D. Lourenço Vicente, arce-
bispo de Braga—que se não 
fêra a piedade de D. João 1, 
havia a ter em conta a devoção 
deste grande Arcebispo para 
que tal deliberação se tomasse. 

Seja como fõr, embora eu 
seja pouco lido na doutrina es-
tabelecida pelos concilios cató-
licos, desconhecendo portanto 
as regras dos principios geraes 
da disciplina eclesiastica sobre 
tais assuntos, poderei contudo 
afirmar que a Padroeira de Bar-
celos é Santa Maria Maior— 
(Nossa Senhora da Assunção), 
mas nem por isto éu quéro des-
tronisar NOSSA SENHORA 
DA FRANQUEIRA por quem 
Barcelos inteiro tem muita de-
voção. 
NOSSA SENHORA É A 

MESMA. A EVOCAÇÃO É 
QUE É DIFERENTE. 
O que se torna preciso é não 

confundir a razão destas coisas 
para que o povo compreenda 
bem a razão delas. 
De résto, meus caros leitores, 

o que eu desejo é que todos os 
bons católicos tenham uma 
crescente devoção por Nossa 
Senhora, seja como fôr recor-
dada e venerada e que a pro-
curem para, de joelhos e mãos 
erguidas, Lhes pedirem que os 
cubra com o Seu divino manto 
de misericórdia. 
Mas, nós, os homens, que 

digamos a verdade. 

REALIDADES? 
N'estes ultimos tempos gran-

diosas coisas se teem anuncia-
do aos barcelenses como brin-
de do grande ressurgimento ci-
tadino e, em boa hora o diga, 
todos nós confiámos em QUEM 
nos assegura a realidade de 
tudo quanto se nos promete. 

—Que vamos ter a ampliação 
da ESTAÇAO DOS CAMI-

BODAS DE PRATA DOS BOMBEIROS V, BE BAHELINHOS 
Os feste-

jos comemo-
rativos do 
26.° aniver-
sario da 
fundação da 
prestimosa 
Associação 
d o s Bom-
beiros Vo-
luntarios de 
Barceliohos 
realizados 
no dia 24 do 
corrente, 
decorre -
ram e o m 
muito bri-
lho e entu-
siasmo, co-
mo não po-
dia deixar 

Comendador » gue/ C. de JMirando, 
prestigioso Presidente de 2irecçdo 

de ser, em 
virtude da 
elevadasim-
pa tia de que 
os bravos 
Bombeiros 
são crédo-
res. 

A'a 7 ho-
ras, u m a 
salva de 21 
tiros anun-
ciou os fes-
tejos; ás 
9,30, forma-
tura geral 
do Corpo 
Activo,com 
a presença 
da Direcção 
e diversas 
pessoas dê 

NHOS DE FERRO, coisa que 
ha tanto ano Barcelos reclama; 
—Que vamos ter um BAIR-

RO ECONOMICO, que toda 
a gente ambiciona, devido á 
grande falta que ha de habita-
ção; 
—Que vamos ter um MA-

TADOURO MUNICIPAL que 
satisfará a todos os requisitos 
de higiene e que pela sua gran-
diosidade e modalidade de ser-
viços, servirá de MATADOU-
RO REGIONAL,aonde terão de 
ser abatidas as rezes para gas-
to dós concelhos limítrofes e 
de somenos importancia; e— 
Que vamos ter um lindo MI-
RADOURO PUBLICO junto 
á. Ponte do rio Cávado, melho-
ramento que, a ser construido, 
constituirá uma maravilha cita-
dina. 
E eu que sou como S. Tomé, 

tenho que ver para crêr, não 
quéro contudo deixar de dizer 
que sou dos que confio em 
QUEM nos assegura a reali-

dade de tudo quanto se nos 
promete. 
Mas, seja-me permitido que 

continue a relembrar algumas 
das coisas que Barcelos neces-
sita. 
E só movido por esta ideia 

é que eu na semana finda me 
abalancei a falar d'algumas coi-
sas que o turismo local devia 
patrocinar. 
Ao meu encontro, porem, 

vieram noticias de alguns me-
lhoramentos que se projectam 
levar a efeito, que muito me 
satisfizeram. 
Por elas tive conhecimento 

que a nossa Edilidade, de mãos 
dadas com a Comissão de Tu-
rismo, se propõe, dentro em 
bréve, fazer melhoramentos pe-
los quaes Barcelos muito se de-
ve orgulhar. 
E confiados em tamanhas e 

perentorias proméssas ficamos, 
todavia, amarrados ao conceito 
de S. Tomé: 
—VÊR PARA CRÉR. Z 

certa categoria. A Banda 
da Corporação, enquanto 
içavam a Bandeira, exe-
cutou o Hino dos Bom-
beiros. 

M I S E3 A 

A's 10 horas, na ampla 
igreja Matriz, de Barceli-
nhos, o Rev.° Padre Anto-
nio de Jesus Martins, di-
gnissimo Capelão dos Bom-
beiros, celebrou Missa por 
alma dos Bombeiros, ro-
cios e benfeitores falecidos. 
Ao Evangelho, o ilustre 
Sacerdote,pronunciou uma 
tocante alocução de sau-
dação aos Bombeiros. Du-
rante o religioso noto um 
grupo de gentis senhoras 
cantou musica Sacra com 
muito mimo, acompanha-
do a « harmonium». O tem-
plo encontrava-se repleto 
de pessoas de todas as ca-
tegorias sociais. 

ROYIM lo CIMITEMO DE BIRMOS 
Dapois da Missa, a Ex.ma 

Direcção, Corpo Activo e 
a Banda de Musica, diri-
giram-se ao Cemiterio Mu-
nicipal de Barcelos e, jun-
to do jasigo do saudoso e 
querido Comandante, Snr. 
Joaquim José de Araujo, 
onde se encontravam lin-
das flores levadas pela 
Ex.ma Viuva e um mimoso 
bouquete de cravos e mio-
sótis mandado colocar pe-
lo nosso Director, fizeram 
uso da palavra, enaltecen-
do as belas qualidades do 
extinto, os Snrs. Comen-
dador Filipe Bandeira e 
João Pereira da Silva Cor-
reia, cujas sentidas frases 
fizeram com que em mui-



i r MéTreatense 

tos rtbsioe me vissem correr lagri-
mas de saudade por Joaquim de 
Araujn. deste Homem que delxou 
uma Obra imorredoura. para salvar 
as vidas e haveres doe seus seme-
lhantes. 
0 Sor. Comandante Joaquim Ma-

cedo Baio, tembem depos, sobre o 
jazigo um lindo biuquete e o Sor. 
Comendador Filipe Bandeira, gran-
de e intime Amigo do falecido Co-
mandante, colocou. ali, uma artis-
tica lápide. oferecida por S. Ex.a. 
Os Bombeiros fizeram a contioen-
cia e todas as pessoas que &e encon-
travam no Campo Santo conserva-
ram-se em silencio durante um mi. 
BULO. -

Ciamprimentoes 
Em seguida, orgaaizou-se o cor-

tpjo, dirigindo-se ao edificio da C&. 
mar& Municipal, onde o Sar. Miguel 
Miranda e os Comandantes apreaen-
tarana comprimentos aos Bx.mp° 
Presidente da Camara, Delegado do 
Governo e Presidenta da C. M. de 
Turismo. 0 Snr. Dr. Mario Nortou 
fez o elogio do Bombeiro e agra• 
deveu os cumprimentos, mandando 
içar a Bandeira da Cidade no Pala. 
cio Municipal, enquanto a Banda 
de Mu fica executava o Hino dos 
Bombeiros. Foi uma cerimonia 
muito íntereasante, recolhendo, ds• 
pois. os Bombeiros ao Qaartel. 

Lmá.pide 
No Quartel, ao subir para o Sa-

lão Nobre, foi inaugursda uma lá-
pide com es nomes da Direcção fun. 
dadora, a dos Bombeiros que com-
plr tar&m 25 anos de Serviços. 

ROMIGEM AO UMITBHIO H BUCRINHOS 
A'a 12 horas, o Corpo Activo foi 

ao Cemiterio de Barcelinhos lanyan-
do flore& sobre o jazigo privativo 
dos Bomboiros e colocaram tambam 
outra lápide consagrada aos Solda-
dos da Paz que ali j&xem. 

Sessão solene 
A'a 17 horas, no elegante Tea-

tro 011 Vicente, doei& cidade, reali. 
zou-se uma sessão solene, presidi-
da pelo ilustre Presidente ria Cama• 
ra, tendo a ladeai-o cavalheiros 
da mais alta repreeenta¢ão de Bar-
celos e de outras terras. 
0 Ex.mo Presidente da Direcção 

doa Bombeiros V. de B&reeliohos, 
Sor. Comendador Miguel G4mea de 
Miranda, num bem buriladfa discur-
so, dimee r, fim daquela se&são, que 
era para foiejar as Bodas de Prata 
dos Bombeiros de Barealiabos e ho. 
meu&gear o realizador dessa grande 
Obra, o saudoso Comandante-Funda. 
dor, Ser. Joaquim José de Araujo. 
S. Ex.e recebeu fartos aplausos da 
numerosa e selecta asai&téuoaa. 

Dap ,, is, foi dada ■ palavra ao 
Sor. EBgeeheiro Costa Pare-ra, ilus-
tre Inspector de locendios em Vila 
Nova de Gaia, que faz uma brilhan-
tissima coofaréuda, demonstrando 
com documentos a meriioria aeção 
dos Bombeiros Voluntarios de Por-
tugal. S. Ex.e, constantemente, era 
ovacionado pala assistencia, termi-
nando a &eeeão por um improviso do 
Sar. Dr. Gonçalo Araujo que, c+lmo 
sempre, sabe despertar os ouvia* 
tes. Foi muito ovacionado. 
Em seguida, o Ex.me Presidente 

da Camara, condecorou, com me-
dalhas de 25 anos de boas serviços, 
o& gere. Dr. Manuel Novais, Medico 
da Corporação; Antero Barreto de 
Faria, Parmaceutico; Joaquim 0,)m §s 
de Faria, João Gomes de Paria e 
Francisco Cueba, Aspirantee; com 
medalhas da 10 anos, os Sara. Ju-
lio Carmona e Manual Vieira de Pa-
ria e cone a medalha de 5 anos, os 
liar&. Mario Lucas e Manual Ro-
drigues, todos Bombeiros. 
--0 Teatro encontrava-se orna-

metitado com gosto ariiatico, ven-
do-se lindes colchas pelos camaro-
tem e material bombeiral. 

Ceia 
Silo 21 horas, no Salão Nobre dos 

Bombeiros encontravam-se em ale-
gre convivio perto de 200 pessoas, 
de todas as catege rias, sociais, que 
tomaram parte na Cela de Contra-
teritizaÇão. 
0 Sor. Cc ® andador Miguel Go-

mes de Mirando, Presidente da Di-
recção do Corpo Voluntario de Sal-
v&Lia Publica Barcelinense, assume 
a piesidencia, toado á sua direita, 
os Sere. Dr. M:rio Miguel Gandara 
Norton, Presidente da Comera; Ea• 
genbeiro Alfredo Costa Pereira, Sa-
tibera de Costa Penara, Dr. Manuel 
Baptista de Lima Torres, Fraoci&co 
José Menteire Turrem e Dr. Gonçalo 
José d'Araujo e, á esquerda, o& 
Snre. Dr. Mario. Viana de Qaeiros, 
Delegado do Governo; Revereado 
Antonio de Jesus Martine, Dr. Joa. 
quim Furtado Martins, Dr. Surips-

0 nobre exemplo dos mortos, 

estrada de luz para. vivos 
Entre os barcelenses ilustres surge co-

mo estrela de primeira grandeza, aureo-
lando de glória imortal a terra que lhe 
serviu de berço, o grande Bispo e figura 
insigne de Português--D. Antonio Barroso. 
O seu nome 

atravessou h á 
muito as frontei-
ras nacionais pa-
ra se tornür co-
nhecido e vene-
rado em todos os 
paizos civiliza-
dos. E é com pro-
funda admiração 
que  revista 
franeeza «L'ami 
du Clergó» se re-
fere em termos 
altamente elo-
giosos á sua ex-
traordinária bon-
dade, dificilmen-
te igualada no-
breza de cará-
cter. Não temia 
nem o desterro, 
nem as algemas, 
nem a própria 
morte, quando 

se tratava de cumprir um dever. A com-
prová-lo ai está a ordem da leitura da 
Pastoral colectiva em toda a diocese do 
Porto. Enquanto que muitos, quáse todos 
os Bispos de Portugal voltaram atrás na 
sua ordem, D. Antonio Barroso manteve-
-a nobremente preferindo assim à viola-
ção de um compromisso tomado o exílio 
da s u a diocese que não a democracia, 
na sua essência tolerante, mas o reetaris-
mo anti-religioso lhe moveu. 

E' verdadeiramente extraordinária e 
até um orgulho nacional a notável influên-
cia do Padre Barroso sobre os indígenas_ 
da nossa extensa colónia de Angola e, 
por correlação, a sincera veneração des-
tes para com o celebérrimo Missionário. 
Ainda hoje, volvidos tantos anos, nas 
suas permutas, em que se torna necessà-
rio garantir a qualidade do objecto per-
mutado, para que tódas as diseus,.ões ces-
sem basta apenas que se pronunciem as 
soleníssimas palavras : <juro pelo Pa-

Santo Bispo Senhor .9. Antonio Barroso 

dre Barrosos. Eis uma simples citação 
como a concretização palpável do adágio 
de sólidas raízes medievais «Roma locuta 
est, causa finita esto . Eis como um sim-

ples mortal parece, pela sua hones6idade 
e seriedade, ter 

sido divinizado 
pois que por -ele 
se jura da mes. 
ma forma que 
por Zeus jura-
vbm os antigos 
Gregos e por 
Hércules ou Jú-
piter os velhos 
Romanos. 

As preclaras 
virtudes de Dom 
Antonio Barroso 
são faróis cinti-
lantes que na 
senda tortuosa 
da vida nos ilu-
minam a plena 

1 luz. Sobretudo a 
sua nobreza de 
carácter, prova 
evidente de que 
as virtudes he-
roicas dos nossos 

maiores continuam a ser o apanágio da 
Raça, é um exemplo a apontar ás gera-
ções vindouras, da mesma forma que ain-
da hoje se cita com orgulho a lealdade de 
Egas Moniz, fiel aio de .TJ. Afonso I, o in-
domável heroismo dos Alcaides de Faria, 
(D. Fernando I), a dedicação inquebran-
tável do Alcaide de Coimbra (D. Sancho 
I I), o patriotiAmo indefectível do Dece. 
pado (D. Afonso V), de D. Filipa de Vi-
lhena, etc. eto. 

E' pois com muito justa razão que 
um grupo de admiradores do Grande 
Bispo lhe vai prestar significativa home-
nagem no próximo dotningo, dia 30, 
Constando de : 

M I S S A, às 10 horas, na paro-
quial de Remlhe. 

VISITA AO TUMULO-JAZIGO, 
com deposição de uma coroa de Oures e 
afixação de uma placa comemorativa dos-
ta justissima homenagem. 

M. Aguiar 

dos Bleazar de Brito, João Pereira 
da Silva Correia e Rogerio Calás 
de Carvalho, rapreseotado por seu 
filho José C&lás. 

Passados poucos miºuloe,. reb0& 
ne Baila uma estrondosa salva de 
Palmas : eram 20 soei&a hoeorarias 
que, com os seus gentia sorriste, 
conduziam o 1.e prato cem a ape-
titosa lagosta, seguindo-se os rem- 
tantee, cuja culioaria honra o pro-
priatario de eA MOURNAa, paste-
laria do noese amigo Sar. Manuel 
Jemquim Pereira. 
A,& 22,80 horas, levaata-ee o 

Snr. Dr. Mario Nurion, pronuociando 
um brilhante discurso de haraena-
gem á Direcção e Corpo Activo doa 
Bombeiros, felicitando, tambam, o 
Sar. Engenheiro Costa Pereira, peia 

sua bela ooufardncia realizada no 
Teatro. 

Seguiu-&e no uso da palavra o 
Sor. Comendador Filipe 3andeira, 
que é um grande amigo doa Bom-
beiros de Barceliuhom, e efereou ! 
llix.P1 Senhora de Costa Pereira 
um artistico emblema heraldico 
da Corporação, bom como fez egual 
ofdrta ás Sócias H)norariap,que mar-
viram a Ceia. Sar.'$ D. Maria José 
Garrido de Faria, D. Guilhermina 
Fernandes de Faria, D. Maria dos 
Prazeres Marlios da Costa, D. Zélia 
Martine da Cosi&, D.Maria Aurora Ri-
beiro Martias, D. Deolinda Ferreira 
Dias, D. Cidália Parreira Dias. D. 
Beatriz Vasconcelos, D. Noémia Vas-
concelos, $. Maria Aurora Pìoto de 
Asevedo, D. Julía Vasconcelos Pi• 
menta do Vale, D. Gloria Faria Fi-
gueiredo, D. Angelina Medras Moa-
teire, D. Maria Augusta Medram 
M=Inteiro, D. Adozieda Martins Ri-

beiro, D. Maria de Luz Cervalho, D. 
Custodia Carvalho, D. Mari;t Eva Si-
mões Torres, D. Maria da Gloria Go-
mes e D. Maria da Paz Faria. 

Depui&, brindaram pelam proepe-
ridadas da Ameociação e dos seus 

BOMBA ATOMICA... 
CONSTRUÇÃO DO  
NOVO M aTA0OURO  
Não foi eó em Bikini, no Pa-

cifico, que se prue-deu à ex-
periencia da bomba atómica, 
em B iroelos, com o anuncio 
que adiante publicamos eubrei 
o Concurso para a monumental 
Obra do Novo Matadouro, pro-
jacto do distinto Engenheiro o 
nosso ilustre conterraneo, Sur. 
Tenente-Coronel Francisco Ca. 
ravana, tombem é uma «bom-
ba atómicas,inofensiva, que cal 
sobre a cabaça dos descrentes, 
dos que mal dizem de tudo e 
de todos ... & que nada fazem, 
nem querem que os outros ta-
ç,amI... 

Agora, é o Matadouro; de-
pois, o Bairro Economico, se-
guindo-se o novo Edificio da 
Eat•pão do Caminho de Ferro, 
as Escolas Ptimarias no con-
celho, as Estradas, o Miradou-
ro.junto à Pente do Rio Cava. 
do, o Estadio Municipal, etc. 
0 lindo Parque dei Cidade, 

qua todas as pessoas admiram, 
porque està um encanto, bre-
vemento estarà conoluido e o 
Projecto da Urbanização da 
Cidade que está confiado ao 
distinto Arquitecto, Sar. Mo-

dirigentes os Sara. Padre Ant-)nio 
de Jesus Maitios ;, Dr. Joaquim For. 
Lado Martins, Presideute da U. N.; 
Carlos Martins, Comandante das 
Bombeiros V. de Espoieade; Dr. G¡3n-
çalo d'Arauja, Capaz Meaezes, Co-
maudante dos Bombeiros de Erme-
siade; Joaquim Vieira, Comaudan-
te doe Vuluotaiiie P.Irivancem e En-
genheiro Costa Pereira, encerraudo 
a serie de briades o Sar, Comenda. 

reira da Silva, tambam deve 
ser apresentado brevemente. 
A Ex.ma Camara, que tem 

como Presidente o Sar. Dr. 
Mario Norton, distinto Advo-
gado, e que é um novo cheio 
de prestigio, muito trabalhador 
e inteligente, mas de pouca# ta-
las, vai mostrando aos sapatas 
como se trabalha, como, em 
poucos anos, se transformrà 
uma Terra que tem direito a 
progredir o que, ba dose anos, 
estava com uma paralisia gra-
vissima... 

Avante, pois, Ex O40 Sar. Pre-
s:dénta da nossa Municipalida-
de, por que a caravana passa... 
e as Obras viro-se realizando---
a Bem de Barcelos... 

dor Miguel Gomes de Miranda que, 
depois de sgradecer a presença das 
pessoas que ali &e viam, tos * ma-' 
vais reforencias á orientação de 
00 BARCSLENSE», dizendo que 
fui com a maior das matisfaçõis que, 
ao receber em sua casa e ultimo 0.e 
do nosso ºemanario, viu que ali ee 
fazia janta homouagem ao seu mui-
to Amigo e saudoso Companheiro--
Comaadante Geral Joaquim Jusé de 
Araujo, e afirmou que foi pela sua 
mão que deu entrada naquela As-
sociação e, dle, Miguel Miranda, o 
levou pata Mesario da Bauta Cama. 
0& dois tinham servido com patrio-
tismo e alguma coita tiobam feito 
em prói das duas filantrepicam Ias-
tituiçais. 

S. Ex.a recebeu palmas, muitas 
palmas. pelas muae desassombradas 
® justas afirmações. 

s 

A eubacriç"so para o a gado aos 

Pobres», rendeu 4.000400, sendo 
eaireguae ao R+v .' PAruco de Bar-
eslfohos, 2.000600, e ao Rev.° 
Goaego Prior de BAraalos, tambsm, 

ROUS nMNIOEM 
QUOS DEUS AVERTATI--

Ainda não vai há muito, li 
n' aO BARCELENSEa umas 
conceituosas e não menos adre-
gados cºnalderaçõre. 
Terminavam elas num pro-

testo do A. contra determinado 
baroelense que, convidado a 
exercer nesta cidade um im-
portante cargo, deste modo pa-
tenteava es seus sentimtutus 
por Barcelos :—«Deus mo de-
fdnda 1 Sua de lá, mas é tor-
rinha que para viver não me 
serve...›, 

Pois é verdade, triste verda. 
de 1 Temos do admitir que, no 
meio de tantos milhares de 
-brrceleoses, há a canalha (de 
gravata, neste caso.. .), a ra-
lé, os filhos decua►urattoa da 
RaiBh•t do Cávado 1 

Consenti-lur, como disse al-
guém, já é aemasiá•da carida-
cie... Entronizá-los, ofdrecer-
-lhes altos encargos públicos, 
é aviltar- nos, é rebaixar a nos-
sa Terra. 
A quem, portanto, manifesta, 

d&quale eu de sernelhatnte mo-
do, tão maus sentimentos, de-
vrmos nós, os bons bareelen-
se&, retorquir pelas mesmas 
palavras :--Que Deus noa d&-
funda i E' gentinha que nos 
não serva 1 

Efectivamente, que b.- m há-
-de fazer a Barecioa uma pos-
sua dessas, principalm•nta de 
tiver ineumb@nciaã de respon-
saibuidadei ?I 
Lsmbrernu-nos, ad rem, da-

quele senhor qur, tendo sido, 
há pariu de cem anos, eleito 
deputado por Barcelos, quáse 
nada mais fez cio que desfazer 
o que tão b.8m feito estava 
(Memoria Htatorioa dei Bar-
eetlo&, pelo Abade do LUuro, 
pãgo, 196-197). 
Tenhamos horror por estes e 

por... quejandos fulanos, 
titim de que, sumo nota o mes-
mu histurlador, nau vernhamos 
a rectber (_leias tare& ferrua-
dellee... 

C. L. 

Da►derema de SE~I e 
Du Ex.mo Se. Dr. Aires Duar-

te, disilatu Midico e ilUatre O1-
ganizadur, nesta cidade, do 
mimp•%tico Grupo dos Dadores 
du 5-ingue, rectbcmus o se-
guinte ebclarecimentu : 
A noticie publicada em .0 BARCE-

LENSE-, de 21 do corrente, com o titu-
10 • Dadures de Saugue• á verdadeira, 
mas incompleta. 
0 que efectivamente se passou foi o 

eegulute : 
A Louimão central da Crua Ver-

melha PuriuguLa, por intermédio da 
sua Deiegaçau Distrital do Braga e em 
consequêucia de proporia miuha, cones-
deu aos Daderca de isaugue dn Bareeloe 
que agi prestaram a traastutiões até 30 
de Dlovombro de 1915, em uemero de 
17, a medalha do >9gradeeimerito. 

São eles, alem nua Ja uibuei..Yades 
nessa noticia, as seuhures: Autunio Sa-
cuadiao Gousalea, du C. V. S. P. Bar-
cal,nanse, Ataºdei ttartlos de etuusa, 
Fernaado de tiousa, Teotónio Atuase-
ea,e Aoibal i. Fernandes (érte, da G. N. 
B ). Com excepção de ultimo, que 
aguarda a tndi.pan.avei autorização au-
perior, todos o  outros já receberam a 
sua medalha e respeativu dlplOma. 

Espero podar obter Igual preva de 
reconhecimento para os novos Dado-
res de Sanguo da Barcelos. Ente escla-
recimento, que V. Ex.* vê, tende ape-
nas a não deixar em silêncio os nomes 
de alguns Dadores que, por o agiram, 
têm o mesmo direito ao reoonhecimeoto 
do público. 

2.000600, quantia para ser entre-
gue a iìApa dos obras. 
—A Sar! !}caria das Dores Fer-

rei(a, fui nomeada rocia h000raria, 
paios relevantes oerviços prestado& 
a Corporação. 

• 
Os Bumbairoe de alem- rio toem 

homens duma dedicação extraordi-
naria, como sej►m : Carlos Araujo, 
Joaquim Macedo, Fraut;isco Carva-
lho, Francisco Cuoha, João BAptis-
ta Miranda, Joaquim Gomes de Fa-
rra, Antonio Cruz, Rodrigo Pareira, 
Reiealdo Pereira, Joaquim Lupes, 
Juão Games de Faria,Ae.cio Casta e 
tantos outros; pirisae, é necessario 
que todos os que toem verdadeira 
amor pela causa dos BJmbitiroe se 
unam á volta do seu Prasidente da 
Direcção, afim de que a Corporação 
continue a progredir como no tam-
po do saudoso Comandante %rei, 
Sar. Joaquim de Araujo. 

Bareslens&s de todo o c)ncelbo— 
Ileohoras e Homens—temos de so& 
aproximar de M guml MiraBla a di-
zer- Ihs : Aqui estamos ao dlspor de 



cr Marectea:e 

V. Ex.* para o que fôr preciso... 
1' um dever de gratidão e me&• 

pio, por que a bala Obra de Joa-
quim Araujo são pode nela deva 
tolslb;ar. 

)Doentessl 
Segunda-feira, dia z1., foi para o 

porto, onde se encontra numa Casa de 
Saude, o nosso respeitavel amigo e 
ileatre colaborador desta semºnario, 
Sor. Conselheiro Sá Carneiro, talento. 
lio Jariaeoaealto. Que em breve re-
grasse a* seu palacete de Barcelinhos, 
mas de boa saude, são os nossos ar-
dsntes votos-

-Guarda o leito a nosso tambem 
is migo Sor. Emilio Pinto Rosa, consi. 
derado Fuucionario Administrativo, 
aposentado. Desejamos lhe que em 
breve recupere as suas forças pardidso. 

—Depois dum grande tombo que 
oroteve no leito, lá se encontra d 
frente de seu estabelecimento o nosso 
amigo, Snr. Manuel Fitas de Miranda. 

E.iimamos. 
—Vai obtendo sensiveis melhoras, 

o que muito estimamos, a menina Ma. 
ria Isabel, simpatica filha do nosso 
amigo dar. Mana*[ Pereira da Quinta 
lunior, considerado 1.e Comandante 
dos Boaiiseiros V. de Barcelos e con. 
ceituado Negociante desta praça. 

Posta a 8. Pedro 
H.je o zmohã, na vizinha f e-

guseia de V. P. S. Pedro, reali. 
sim- se impooeates f,'arejos em hon-
ra de S. Pelro, Padroeiro daquela 
linda frtguesia. 
Amauha, àz 15 h,ras, sairi um i 

Migasiosa procissão. 

A MAE E A MORTE 
A chuva açoitava as vidraças a o 

reoto falia rauger as portes e as janelas. 
Junto d'um beiço em que jazia uma 
criança, estava uma mulher. Mão a fi-
lho. U olho linha os olhos nem,cerrados, 
rºspirava com dificuldade, e cada vez 
que o peito lhe arfava, era como um 
protuudo suspiro—A Mãe bastava vatl's 
pare te ler no rosto a dar que lhe ta os 
alma. Treuala a cada movimeuto, olha-
va com profunda tristeza para aquele 
que nascera d'eia. E cava muda e fria 
a assistir aquele sofrer. Tréa golpes ter-
tissimos, dados ua porta, ais fizeram ou-
vir. Butrae, disse a taãe. A porta uão 
fºt ruído, nem te eootiram passos. 
O,hos • na aproximar-se d'eia ura va-
lho coberto de andrajos, e envolto em 
rota mania. 0 velho tinha os pés nú% 
por isto se Dão sent►rara eis paebos, v 
iremis de frio. 
À creança parecia dormir profun-

damente. A mãe iovaulou-ºe para & cae-
der o fogo ua chaminé. 0 velho sentoc-
-se justu do berço, e embsieodo a creae-
ça topava uma coação (riatissima em 
liegua descouheclda. 

Moo filho cão morrerá, não é ver-
dtde? altas e,-aióa dtrigindo-se ao eem-
brio ho,p±de. Ele ºncoibuu os howbros, 
e no (oito rugado apareceu-lhe estranho 
tareis@. 
A mio baixou os olhos; grossas Ia-

grimss lhe inundaram as faces. lac►i-
nou a cabºça sobre o peito. Havia Irés 
4119 e ireº noitep, que não dormia sem 
sOmis. 
0 peso da auguatia deixou-a &dor-

meevr um instante. Acordou gelada, 
cheia do espraule o sobresalto. U velho 
linha desaparecido. Oade está o velho, 
disso ela. 
E correu para o berço. 0 berço es-

lava só. 0 velho levára a oreauça. 
N'.-. 10 momento um relogio que es-

tava a um eaeto da Casa deu mata volte. 
A mão saiu, como louca, griiaudo : 

Mtu olho, quem viu meu filho ? Uma 
mulher descomunal, , retida de preto, 
que estava detronte da casa, com os 
pºs na nove, disic-►bs : Imprudeute 1 
Duxaltes tatrar a Morte em lua casa, e 
ºmbalar teu filho. Dormiste& enquanto 
ela enleva ali; uma có coisa ela espera-
v1, cri o teu soco; fechaste olhos, e 
ela *straitando nos braços tez fllho, fu-
giu rapidamente, mais veloz que o ven-
to, o que a morte noa leva não restitue 
suuea. Ohl dizei-me tómeale o cami-
nho por ande foi, e eu a encontrarei. 

Autes de dizer-to quero que eis can-
tes lddas as eanço@8, com que acaloula-
vai teu filho. 

Sou a noite, e vi correr as tuas la-
grimas quando as cantavas. Cantar-vos 
•nei Ledas, mas agora não, deixa@- tua 
p1188r, quero procurar ateu filho, quero 
Nave-lis 1 Porem a [) cite muda e luflexi-
vel, entorpee,a.lha es pastos. A pobre 
mia trotou os braços, e cantou as Cau-
tflºs que lhe eram exigidas. 

Muitas foram sio, mas muitas mais 
foram as lagrimas. 

Ao concluir a ultima canção, a voz 
parcela extinguir-se a'um soluço dolo-
1419; cotio a uoile lhe disse : Vai direi-
1% tquele sombrio bosque de ciprestes. 

Para ali v, entrar a morte com teu 
filho. A mãe corria pelo bosque; no 
meio d'ºlis o eamiebo dividia-so em dois. 
Parou. Não sabia ee deveria caminhar 
peta direita ou pela esquerda. Havia ao 
seguiu de uma das e9tradas um carde, 
dºatido de fidres e folhas, vestido po. 
rem de agudos eipinhea. 

Como era Inverno a neve cobria- Ihs 
todos os troncos. 

Não vista passar a Norte levando 
mau olho, preguntou a aflita mãe ao 
Bardo. Vi, respond eu o arbusto, mas 
aio te direi o Caminho que ela tomou, 
ºDquaato me aio aaueeer#& no too seio. 
0 geio que coe cobre matam«; salva-
'229 tu. A Lua@ sem vacilar, ajoelhou, 
8111`611011 o cardo contra o peito, que lhe 
cravou seus agudos espluhos. a o ean. 
998 corria em abuadancia do selo da 
1111ºIlz mãe. Quanto maio ele corria, 
[Deis reverdecia o arbusto, que chego* 
a produzir fiar. 

Que calor tem o coração de mie I 
U arbusto indicou-lhe depois e cia. 

10 10118 que devia seguir. 
Chegou a um palacio larguissimo, e 

conto já tiaba perdido a vista, apalpsn• 
do encoatrou o portão de entrada, po-

rem a porteira embargou-lhe e& passos. 
Que procurais aqui ? Lhe disse ele. 

Oh 1 uma mulher, exclamou a mãP; de 
certo terá compaixão de avim. E diri-
giu-se é velha, Venha procurar a Norte 
que me roubo, meu filho. Quem te con-
duziu aqui ? Deus, que é bom. Compa. 
deceu-se de mim, e creio que tu iam. 
bem terás piedade da mãe que bueca o 
filho. Mas onde esta cie ? Não te conhe-
ço, a além disto oão verás mala teu filho. 

Muitas arvores e flóres morreram 
esta noite. A Morte oão tarda para no-
vamentei vir pinta-las. Não sabsa que 
cada ser tem a mesma apareneia que os 
outros vegetaes, porem tem um coração, 
coração que pulsa sempre, porque gaau. -
do homeus não vivem na terra, vivem 
na eternidade. Talvez reconheças o ba. 
ter do coração de teu filhe. 

01 1 recooheço, reconheço, s reco-
nhecerei sempre, Que @dado tinha ele ? 

Um ano. Ha sais meses que me ior-
ria, e hootem pela primeira vez balbu. 
ciou . mãe 1 Vou conduzir-te d sela das 
ereaoç%s de um ano.. .e que me dás i 
Que queres que te dá ? Nada tenho. 
Porem manda o que quiseres, ao fim de 
mundo irei por ti. 
No fim do mundo nada tenho eu que 

fazer, respondeu a velna com uma gar-
galhada "tugida. Agora vejo que teus 
tortuosas mjdtixas de cabelos negros. 
Dar-mas- ha etu troca d'essas grenhas 
me:qulobas que o tempo ainda Dão quis 
arraacar. R' sd isso que queres? Aqui 
as tens. Ratão entrarem na estufa da 
Morte, onde as plantas, as arvores, os 
arbustos, as floreá estão colocadas se. 
gundo as suas edades. Percorreram mui-
tas salas até que chegaram ás das creas-
ças. A má@ começou a escutar todos os 
coraçô3 s até que reconheceu o do filho. 

liai-o aqui, é ele enfim. Estendeu as 
mãos sobre um cacto que pe:iia mur. 
cho. Não lhe toquo. Pois que para ser 
arrancada uma Ilór, ou urna arvore, d 
preciso qne Deus lhe mande, e é a Deus 
a quem ela ds conta de todas as plantas 
humanas. Mas que frio que eu sioto, 
disse a mãe. B' a Morte que outra. Re-
corda-te do que eu tr recameºdei. E a 
valha desapareceu. A morte chegou a o 
frio parecia que Colava. Como chegaste 
aqui primeiro qie ou ? Sou mãe, res-
poºdeu ela. 

Eutão a Norte beijou as mãos da 
mãe, e ela sentiu um bifejo trio como 
o marmore. 

Seua membros afrouxaram e suas 
mãos deixaram a plaala sem quem a 
defendesse, cem que lhe desse calor. 
Queres lutar comigo ? disse a Morte. 
Iiu não. 

Porem Deus pó-1e oraienar-te... 
Não faço maio que o que Ela me 

ordena. Deiza-me mzu filho, ou então 
arranca-ma a minha arvore, quero di-
zer, a minha vida.--E' impossivel— 
ainda viverás trinta anos. E que farei 
eu durante esses trinta anos? 

Cumpre sómente as ordene do Deus. 
Pois bem, ou arrancai a vida a nós 

ambos, ou então ais tocas na planta de 
meu filho destruo-te entes flores. E lan-
çou a mão a duas flores que estavam 
ptoximas. Dalza as flores, disse-lhe a 
Morte. 

E'a mãe e não queiras desgraçar 
cinda outra mãe. Essas duas flores re• 
presentam dois gemeoa. A pobre cabe 
deixou imedialamºate as flores. Haure 
um momento de silencio. Considera o 
porvir dessas duais flortnhas que que-
rias arrancar. E ela via o magnifico 
expectaeulo do porvir e da feliciiade 
daqueles dois seres que pretendera des-
truir. Ah T disse a mãe, ia sendo mui-
to culpada. Agara olha, disse a Morte. 
Aquele cacto tomou a forma dum me-
nina, que crescendo chegava a ser um 
jovem de paixões ardentes, em redor 
dele não reviam staão I.grimas, vio. 
leneias e dores, e concluis sufaidando-
-se. Ah 1 meu Deus, disse ela; quem 
ora esse ? Era teu filho, resp ºodeu lhe 
pesadamente a Morte. A desgraçada 
mulher caia opressa p_lo sofrer. 

Levautou-se depois, e erguendo as 
m5os ao Ceu, disso : Oh T meu Dava, 
o que vós fazeis está bem feito. 
A morte, @ latão, estendeu a mão 

para arrancar aquele pequeno cacto, 
porem a Mãe deteve-a. 

Espera, disse ela, ao menos que *u 
o ato veia acorrer. E a pubro mão 
ainda viveu, cega mas resignada. Deus 
colocou o olho no lugar doe anjos, e a 
mão no lugar dos martires. 

F. e. 

Cinema Gil Vicente 
H*je de tarde e á noite será exibi 

da uma bela história de amor . 
Mete L-4amoradam 
Que são este deliciosos romances 

contados no mesmo filme ao compas. 
ºo de mais bela musica. 

E' um programa da . fdetroa e con. 
tém um filme da série de « Crina a 
Castigo.. 

Amanhã de tarda e ã noite, o des-
lumbrante filme colorido 

ALMA CIGANA 
Com a mais linda mulher do eina-

ma : Maria Montes a ainda Joa Hall, 
Peter-Coe, Leo Carrilo, etc, 
Um espºctaculo arrebatador em 

que ha odios, amor, perseguiçoss1 fes. 
tas ciganas, bailados, musica o eená. 
rios luxuosos. 

E' um programa Doperfilme. 

Brevemente Documeetario das 
càrimonias da coroação de NOSSA 
SENHORA DE FATIMA. 

I`otogratüa Robim 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografia, executam- eis todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, ato. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impõe-se, poio, uma visita il FO-

T00AAF1A R0B[li. 

CAMARA 1\£U'NICIPA.L ]DB B.ARC.B]L05 

C O lis e c im 8 o 

Mário Miguel Gandara Norton, Licenciado em Direito e Pre. 
sidente da Camara Municipal do Concelho de Barcelos: 

Faço saber que, até ás 16 horas do dia 23 de Julho próximo, serão recebidas, 

na Secretaria desta Camara Municipal, em papel selado e em envelope lacrado, 

propostas para a obra de « Construção do Novo Matadouro Municipal», que com-
preende as seguintes empreitadas : 

a) - PEDREIRO E CALCETEIRO 

Base de licitação 
Depósito provisório 

b) - TROLHA, PINTOR, VIDRACEIRO E FUNILEIRO 

Base de licitação . 
Depósito provisório 

c)- CARPINTEIRO 

Base de licitação 
Depósito provisório 

d) - ELECTRICISTA 

Base de licitação 
Depósito provisório 

e)- PICH_ELEIRO 
Base de licitação 
Depósito provisório 

. . . . . 

800 000$00 
5.00000 

550.000$0$ 
4 000$00 

290.000$00 
3.000$00 

50.000$00 
1.000$00 

23.400$00 
500$00 

As propostas deverão obedecer rigorosamente ao modelo e demais condições 
indicadas no Proerrama do Concurso, o qual, bem como o Caderno de Encargos e as 

Condições Técnicas, Juridicas e Administrativas e o Projecto da Obra, se encon-
tram patentes na Rua Antero do Qu9ntal, n.0 2k1, da cidade do Porto, e na Repar-

tição Técnica de Obras, desta Camara Municipal, em todos os dias úteis, das 11 ás 
17 horas, onde poderão ser consultadas. 

Serão aceites propostas para todas as referidas empreitadas, em globo ou pa-

ra cada uma delas, reservando a Calmara Municipal o direito de fazer a adjudicação, 

total ou pareialmênte, conforme melhor convier dos interesses Municipais. 
Barcelos, Paços do Concelho, 23 de Junho de 1946. 

0 Presidente da Camara Municipal 

Mário Aliguel Gandara Norton 

)flocidade portuguesa 
Ala de Barcelos 
A V 1 S 0 

Por este meio se leva ao coabe-
eimeoto de tolos os © liados de que 
se escootra # hirta ua Secretaria 
desta Ala a Interiçãe para o Curso 
de Verão de tdsrioheria que tatA 
lugar em Lisboa. 
0 prego de inscrição terelioa em 

3 de Julho, P. P. 
Barcelos, 29 de Junho de 1946. 

0 Comandaote da Ala 
Josd Luis Mdrtiies 

cJoões s de Portugals 
Diste grupo onomástico, cota mede 

na Póvoa de Varzim e abrangendo tb• 
da a família joanina de Pais, recebe. 
mos a quantia de elncoenta escudos 
para a Casa dos Rapazes de Barcelos, 
quantia que ja foi entregas. 

11Tovo,a amel<sxantess 
Dtram-nos a honrai de se 

inscrever como assinantes,mais 
OS Snrs .: Manuel Gomes M _ r-• 
tios, de Arcozelo; Manuel de 
Sousa Cirveilho e Amadeu dos 
Santos Pereira, deita cidade. 

Agradecemos. 

EXAME 
Na Universidade de Coimbra—Fa-

culdade de Direito— concluiu o 1.* 
Ano o nosso amigo, Snr. Adelino 
Augusto M,rauda de Ati.rado, laia-
reado académico, fi'ho do nosso 
lambem amigo. Sar. Farnaudo de 
Andrade. Parabens. 

PASSEIO AO MONTE DA 
TRANQUEIRA 

O Grupo Recreativo dos 
Vinte Amigo* cAlcaides de 
Fariais, de Barcelinhos, rea-
liza no proximo dia 1 de Ju-
lho o seu primeiro passeio 
anual ao Monte da Franquel• 
ra e Castelo de Faria. 
O programa é o seguinte : 
A'e 8 horas—Missa na Igre• 

ja paroquial de Barcelinhos 
por alma dos soeios falecidos; 

A's 9 horas— Partida para 
a Tranqueira; a's 10 horas— 
chegada, á Tranqueira, e em 
eeguicla colocação de uma 
lápide comemorativa deste 
passeio nas ruinas do Caste-
lo de Faria e 

A'e 12 horas— Pic-nic no 
Castelo de Faria, fiado o qual 
se realizam vario* diverti-
mentos abrilhantados por 
um afamado acordeonista. 
A Direcção atradece a to-

das ais pee*oas que queiram 
acompaohar este Grupo nes-
te passeio recreativo. 

hegião {portuguesa 
Terço Independente n.a, 67 

Barceelou 

CONVOCAÇÃO 
São por este meio avisados todos 

os Sars. Oãciois, Chefes de Secçito 
a demola legiooarios do T. I. 67 
e da arma da coacentração de Bar-
coles, a comparecerem devidamea-
te uniformizados no Qaartej da 
Unidade, ao proximo domingo, 30 
do corrente , pelas 9 horas, para 
fios de instrução e tomarem conhe-
cimento de determinações eupe-
i!ores. 

Quartel era Barcelos, 24 de Ju-
nho de 1946. 

0 Comandante 
Marcelo Serráo da Velga 
Comandante de Laoça 

Cadeirinhas para bA-
bés—Triciclos—Carros 
com pedais 

Vendo a 

LIVRARIA ATENA 

Torneio de Tiro aos Pratos 
EM S. PEDRO DE ALVIIO 

Realiza-se amanhã um Torneio de 
Tiro aos Pratos em disputa duma Ta-
ça e outro* valiosos prémios. 

Aguarda-ae que todas os atiradores, 
desta cidade, compareçam a este tor. 
neio, para melhor concretizar os seus 
méritos. A organização deste Torneie 
está a cargo dos conhecidos atiradores, 
irmãos Unrães, OS quais promovei® 
uma grania recepção aos atiradores 
de Barcelos. 

Consta que desta cidade v5o_,mui. 
tos atiradores o amigos deste des,)or. 
to, confiantes da bóa classificação doa 
reprºsenteotes de Barcelos. 

No fia deste Torneio os organiza-
dores oferecem um copo de agua atin-
gida» soa atiradores deita cidade e ar-
cederes. J. mdtos 

Fende-se um prédio 
Completo, com casas tor-

res e terreno de mato e la-
vradio. Cerca de 1 mil me-
tros, composto de: oliveiras 
e ramadas de ferro. Fica a 
confrontar no poente e nor-
te com a estrada de Barce-
los a Ponte do Lima; a dis-
tancia de 10 kilometros de 
Barcelos e a 100 metros da 
Estação do Tamel, com lin-
das vistas. 
— Tombem se vende terre-

no de lavradio, de bastante 
produção, confrontando com 
a estrada do TAMEL. Tem 
água. 
Vende Antonio Alves da 

Cunha, freguesia de Aborim 
—Tamel--Barcelos. 

Fa/ta de espaça 
Por este motivo, fica diverso orl-

ginal para sabado. 

Caname3ntom 
Nassa cidade, consorciou-se o nos• 

so amigo Snr. Henrique José Pereira 
de Carvalho, estimado Funcionaria no 
Gremío da Lavoura, deste concelho, 
com a Snr.• D. Alaria Amelia Perestre-
lo Pinto Osorio. 

Que o novo lar *aja bafejado pela 
sorte, são os nossos votos. 
—Em Arentim, realizou-se o en. 

lace do Ser. Antonio Gomes Pereira, 
de Cambezes, com a Sor., D. Albina 
Gaspar, proprietaria, daquela fregue-
sia. Que sejam felizes, 

ÓCULOS CONTRA 0 SOL 
V E N D 9 A 

L.Avraria ATE H A 

ANUNCIO 

RolÌficação---Renoga-
ção de )fiandato 
Manuel Alves Pereira, e., 

p., de Quintiães, vem, pelo 
presente, notificar seu irmão 
Antonio Alves Partira, c., 
p., de Coesourado, de que 
lhe revogava o mandato, 
conferido por procuraçâo 
passada em Novembro ou 
Dezembro de 1931 perante o 
consulado portugues, da ci-
dade de Nantes, departa-
mento do Lotar Inferior— 
França. 

E, para que a presente 
notificagão produza os *fei-
tos legaºs—art " 263 a § 1.e 
do Codigo Processo Civs1 se 
faz o presente anuncio. 

Barcelos, 21 de Junho de 
1946. 

Manuel AI vis Pereira 

MflfllO RORTOR 
ADVOGADO 

Escritório: R. Bsrjona dê Freitas, 64 
Consultai: Das 14 ás 15.30 horas 

BARCELOS 

i£'armaciass da serviço 
Amanhã, encontra-se do serviço a 

Farmacia lamela. 

B I L H A R 
Vende-se. Nesta Redacção 

se informa. 

.Donativos 
Sufragando ■s almas da Esposa a 

Filhe do nosso Director, recebemos 
2M0 do nosso prezado amigo, Snr. 
Hearique José Mendos Guimarles, Ilus-
tre Director da Companhia de Sega-
ros—■Tranquilidade ., do Porto. Essa 
quantia foi distribuida por 8 necessi-
tados. Muito obrigado a S. Ex.a. 
--Do Snr. Antonio Alvas Neco, deste 

cidade, tombem recebemos ti0,t00 pa. 
ra os pobres, em sufregio da alma do 
nosso saudoso amigo, Rev.a Padre Ge-
raldo Alves Ferreira, sendo contem-
piados 110 necessitados. Bem haja. 



o Atogrectenãe 

Consultas das 

CONSULTORIO E 

Companhia ôe Seguros z P zo 
S. A• R• L• 

CAPITAL EMIXIt0® 10.000.000400 

S E G U R O S S 0 B R E 
Vida—Acidentes no Trabalho—Acidentem 

]pewsoaisa—Ineendio— Atitomoveim —Caça r etc. 

AGENTE EM BARCELOS LUIZ GONZAGA 

"0 BAUEIENSE„ DESPORTIVO 
Apuraram-ec, no altimo domingo, 

os finaliata da taça tDr. Bento Coelho 
da Rochas que, por iniaiativa do Via-
ntaee, oe dispatou entre o olub organi-
nadar, Leixbem, Sporting de Braga, 
Spsrting de Safe, Sanjoaaense, Spor-
tiag de Eeptuho, Gil Vigente. Acadami-
so do Porto, Sport Club de Vila Real, 
L@ça e Uvaranse. 

Fizeram-ee duas series e sairam voa. 
cador,s o bport C. Vianense a o Aeade• 
mico, do Porto que, amanha, no ciam. 
po da Ponte, em Braga, veto disputar a 
poeee do almejado trofca. 
A iniciativa do Spárt Clab Vianense 

t&ve absoluto exito despurtivo não só 
movimentando os grupos das Associa-
ções de Braga, Porto, Aveiro e Vila 
13@al como ainda mantendo em constas-
te actividade, em jogadores que &e coa-
mervariam em inatividade forçada doa-
de a final dote provas oficiais. 0 exilo 
financeiro, parece-nos, é que não foi 
igual no desportivo. Tudo@ ao clube fi-
zeram fracas receitas aos coam eamp i@ 
a que nos leva a supor que e publico 
já se encontrava @aturado .se-vérjogar 
o tlatebola preterindo ootrua pssaatem-
poo. 
A epoea termina amaniâ—oa devia 

terminar eooformd esta regulatuoatado 
—e na capital do distrito os grupos do 
Vianense o du Aaademtao, do Porto, 
vota ■ queimar» agi ultimas energiad pa. 
ra trazer ao seu eivo o ultimo trofeu de 
opoca 1945-46. 

O club barecionee jogou, no domin-
go, e seu desafio com a A. D. Ovarea-
se e, segundo infurmatüee, fèz uma exi-
biçio lutarºssante e&nsmutindo r, empa-
te par 3-3 tómente por falta de aten-
ção de dois doe coas jogadores. 

Alinhando desfalcado- 3 elementos 
eoepeueos—siada cot precise que @ de-
feca Costa não comparecesse a fazer o 
encontra pelo seu grupo, o que vem 
aeonteeeado, já, maio vezes. Ura noto 
pode ser que o exceitnte defesa do gru-
po barca [ case—sendo vamo é um bom 
jogador—tenha pouca attaçia pelos 
seus companheiros da equipe e por to-
doe aquelas que o admiram e acarinham. 

S@ o motivo das suas faltas fosse 
ebmolutamento imprevieto e psrtanto. 
irremediavel certa deseulpavel mas, me-
guiado temos eouhacimento, o simpatico 
jogador não veio festr os dematioe com 
o grupo bareeieuee tómente porque não 
lha apet@a.0 jogar a sério. 

Bem sortt que o excelente defesa do 
grupo bareelenae não continuo a come-
ter tapas acata natureza, porque a % im-
pada qae tem nesta eidaue— fruto da 
sua actuação adentro de club barcelen-
co--deve-lhe merecer um p o u c o 
mais de atenção e, os meus eompanh@ï-
roa da equipe são credores tombem da 
soa oempareacia a eacrificio. 

Vamos, portento entrar ma defesa 
da pratica do futtbol. Tem agora a pa-
lavra de marcha as colectividades que 
me dedisama aos desportos nauticos. B' 
prkciso que oa elaba saiam do marasmo 
em que &e encontram, sãs dando sinal 
da rua exietencia. 
O auxilio oficial é quitei nulo para se 

manter agi eeeçõee da i4mo, mas o desa-
nimo não é arma para se vencer as 
contrariedades. 0 saerifiuio de poucos 
que, durante epoea■ seguidas, orgaai-
saram provas no nosso rio morá reco-
nh@aido meie tarde. 

Luiendo-se contra a rotina, amiman-
do a pratica do rêmo e natação, o@ po-
deras ofiaiais da nossa terra terão, mui@ 
eido ou mata tarda, de eoeaminhar pa-
ca os desportos nauticos algumas dispa-
nibilidadee. 
O que aio se pode conseguir é a 

atençilo dos poderes pablicor, se os elu-
bs nauticos continuarem impa&siveis. 

R. ^ 

Dr. Mário Queira3 
n1ÉD1C0 

110 ás 12 
( 11 ás 19 

RESIDENCIA 

Rua da .Igreja, 1 (casa onde viveu 

o _»r. jl?atos Çraça) 

~—rã.es, 2 5— f3 --40 
Leitores da carta de Durrios : A 

direcção do Grupo Recreativo tLirio 
do Noivas , informe-vos do seguiute : 

«Correrem brilhantes, brilhant esi-
mas agi f•miae comemorativas do XII 
aaiveraãrio da funlagão do nosso • Li-
rioa. Como era de esperar, por cós, li. 
ristas, tudo correu em boa harmonia, 
em psz e sonego 1 Como desejavam os 
nossos adversãrids, não houverem dis• 
turbios nem notas discordantes 1 A' Ca-
os Eurico Soueaeaux, pela termos como 
sempre nos atendeu, palco bons & eivi-
ços prestados pala cus Cabiue Sonora 
durante o tempo que correram me feo-
ias, so bom povo lie Durrã.s, sobre tu • 
do équeles que nua auxiliaram com dá-
divas, soe cerajosos s arrojedoa aLiria-
tez, que mostraram aos adverelrfoa que 
aoqui não reside o temor. .. - a todos 
os que não f.ltaram com o seu aoneur-
ao moral e material a todos, muito 
obrigados t 

—No p,ózimo numero, continuare. 
mos faiando da festa aLiriaCa, da sua 
vietória sobre os adversarios, e das 
vãriso impreseõse colhidas, que vão 
acudo colecionadam o vala ti pena... C. 

ffionimento Escutista 
18 deaJuobo de 1946 

Acampamento em Roriz 
O Grupo N.o 1,3 cAleaíde de Farias 

foi acampar no passado sabado 15 do 
corrente ã freguesia de Roriz, inietan. 
do ao suas actividades campistas desta 
época. 

Pelas 19 45 horas partiram da sede 
com o material, verificando-se a che-
gada ao local do Acampamento ás J̀1 
noras, moataado os escutas o campo, 
e pelas 43,30 recolheram é tenda e ti-
moram as suas orações. 

No domingo 16, as 5,30 da manhã 
tocou a alvorada logo segulda pela 
higiur%e individual. A'& 6,30 dirigiram. 
-se ti Igrejs de Roris onde ass,stiram 
é missa e no final efectuaram varias 
cx@rcicios esetalistas o uma &tesão de 
ginastica ao ar livre. A'3 8 heras to• 
moram o p:queao almoço e em segui-
da começaram com os trabalhos de 
o.mpo e cozinha. A's g foi hasteada 
com todas as honras a Bandeira Na-
cioaai. Seguiram-sia os exerc.cios de 
preparaçio para a_ida ao 7! Aeampa-
mants Nacional em Tomar no proxi-
mo mez de agosto. A'e 13 30 foi ser-
vido e rancho pelo coztntseiro Lucio 
Martins, descansando os escutas das 
15 as 16 horas. 

Depois, no lugar do Acampamento 
que ficou instalado em Quiraz, reali. 
auu se a Festa de Campu-gam decorreu 
em boa ordem e animdção, assistindo 
a ela o bom povo da treguesia. A'& 19 
foi arriada a Bandeira e iniciaram-se 
os preparativos para a abalada, che-
gando a caravana campista do G, upo 
1á tl uni sede palas 21 horas, com a 
malta muito satisfeita. 

Para terminar, resta-nos agrade. 
cer dum modo esptctal ao Paroco de 
Runs o a popuiaçao desta freguesia e 
tombem de Quiraz, pelas atenções que 
dispensaram aos Escuteiros de Barce-
los, Muito e muito obngaios. 

«dgula da Franquefras 

Fragoso, IJ 
Realiza-agi ao dia 30 de corrente nem. 

ta freguesia, a festa em honra de dt.e 
Antouio e S. Sebaet,ão. 
O programa consta de missa solene, 

dois esrmõsa e imponente proei.eão. 
Será, abrilhantada por uma banda de 

musica de Capareiros. 
A teta em honra de S. João reali-

zar- se-0 em julho eus dia ainda não de. 
terminado. Não foi possivel efectuar-se 
no &eu dia, o que é de lamentar. 

—No dia 15 do corrente, faleceu no 
lugar do Outeiro apcoae com deaan3ve 
meses uma menina, filhinha muito que-
rida do nossa bem amigo ar. Antonio 
Manias Queiroz Terras, antigo proel-
dente da junta a quem o sorrespoadtn- 
te deste jornal se asmooia de emoção á 
sua dor. 
—0 tempo está a decorrer maravi-

lb000 para a agricultu a eac!ontiando-
-eo por case motivo os trabalho@ agri-
colas muito adiantados. 
A ceifa dos tr,gos e centeios cuja 

pr,dução parece ser boa eetã quitei coa. 
eluida. 

Os batataia—sementeira que nos ul-
times aóoe aqui se Cem feito dematiado 
cm prejuiso do milho @ do fejjào—msoq-
trem um triste aspecto meado enormes 
os prejui&oe. 

--Para ser submetida a uma opera-
ção encontra-se nc hospital dessa cida• 
de desde ontem a cr.a Dolorea Rodri-
guea dos Bantos, desta freguesia. 

Dedejdmos-lha muito boa sorte C. 

Á+Ogão 
Vende se um jogão 

em bom estado.Injor-
ma esta redacção. 

Á# jx ffiÃor 
Veadas -sts uma caos com 

1.° andar cum grande quiu-
tal, na Rua 5t;rpa Pinto. 

Nesta redacção te informa. 

Anuncio com 43 linhas publicado em 

•0 B.4RGELE,4SE•, de 29-6-916 

COMARCA DE B:3RCCL03 
$,mentiria Ju lici'di 

A1dUNe1C> 
`t.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que ao* autos de 
procetao de querela penden-

te4 neete juiz> e cartorio de 
2.' secção, córrem 8 iito-3 dei 
30 dias, para dentro deste 

praso ,;o réu— Domingos Pai-
vei da Luoha ou Domin-
gos dos S,sntos, casado, da 
42 auos, tendeiro, filho de 
Manuel. Paira, e de Raqut;l 

da Cunha, natural da fre-
guesia de Padoraelo, conce-
lho de Amarante, e com ul-

tima residencia na freguesia 

de Mira, concelho de Canta-

nhede, se apresentar em jui-
zo, sob pena de ao prose-
guir no processo á sua re-

velia. 
O réu acha-se pronunciado 

por dois crimes de furto, 
previsto e punido pelo arti-
go 421, n.o 1 do Codigo Pa-
nal, o qual, decorrido o pre-
so doa éditos poderá ser 
preso por qualquer pessoa 
do povo, e o deverá ser por 
qualquer oficial de Justiça 
ou Agente de autoridade pa-
ra ser entregu e em juizo. 

Barcelos, 12 de Junho de 
1940. 
0 Chefe! da Secretaria 

Manuel P. da Costa Lima 
0 Juiz de Direito 

Joãb Avelino Moreira 

ÁNeeoveiJro 
ANTONIO DO VALE aO 

Trabuquetae, começou a fa -
zer, diariamente, recovagens 
entre Barcelos, Espessada, 
Fão, Apulia o vice-ver- a. Re-
cebe encomendas na Gara-
ge Figueiredo. 

VENDE-SE 
Em Vilar do Monte, os 

prédios da Ana Gonçalves 
Gomes, que são uma casa e 
eirado. 
Quem pretender, queira 

falar com Francisco Alves 
da Cogita, Rua da Entrada, 

n.0 51—Barceloe. 

Qaereis os vossas carros e 
motores agricolas, bem lubri-
ficados t 

Aplicai o óleo que a prática 
recomenda: 

E A G L 0 1 L 
A' venda no Quiosque da 

Calçada. 

José A. calheiros 
E N F E R H E 1 a o 

j)iplornodo pela escola do 

de Santo )4ntonio 

Serviço de Iojecçóas de Pe-
niciliaa e todos os tratamen-
tos referentes á enfermagem 
ias 11 ds 13 e das 19 ds 21 horas 

flua de Cedofeita, 133—i. 0—E.q. 

Telef. 87—Porto 

PROPRIEDADE DE 
RENDIMENTO 

MANUEL G 0 M E S 
MARTINS, caseiro do 
Snr. José Pires Lavado, 
deseja arrendar proprie-
dade de rendimento. 
Para mais informa-

ções, dirigir-se ao mesmo 
cidadão, do lugar da Ca-
deia Nova, Arcuzelo.  

B R A Z 1 L 
Partindo, brevemente, 

para ali, comerciante ido-
n e o , encarrega-se de 
qualquer negocio ou pro -
curaçoes. 

Informa Casa Meira--
Barcelos. 

Ore Moreira da Quinto 
M É D Ieo 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 31.1.0 
(POR CIMA DO 

t•vo 1 

CASA PARA NEGOCIO 
Na rua Alcaides de Faria, 

n.° 46, Barcelinhos, aluga-se 
esplendida casa para negocio. 

Falar com o Bar. Antonio 
Lemos, na mesma rua. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgi43-Danti;ta e Farm tceutiio 

Ooenças da boca e dos dentes 
PROTEGE DENTARIA 

Consultorio — L. da Porta Nova no. 44 
$esidencia—pampo de S. José a.• 62 

TN'efono 8.3ti BAR 3EL03 

—Você jd viu o Bazar da 
LIVRARIA ATEiVA ? 
—Não. 

—Então veja... 

2 A 15 CONTOS 
Emprestam-!se p o r 

letra. 
Esta redacção iitnfor. 

ma. 

O 4w x  P- li A ÁO i  
MÁRIO PREGO COELHO COSTA + 

RUA FARIA BARBOSA . 22— BfiREELOS i 
Oficina de reparações e construção de aparelhagem  elLci ri. 

ca e rádio- telefonia. Amplificadores de som. Bobinogeni 

para T. S. F. ® APARELHOS DE DIATERMIA, 

01 

ESTORES. ITORIÂ 
HIGIENE E "SEGURANÇA 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 
MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas : 

Industrias Reunidas Migoco, L.da 
NINE—Minho 

Aos Es.mps Sara. Engenheiros, Construtoras a 
Proprietários no seu interesse consulte-nos 

Representante no Porto : 

Rua Sampaio Bruno, 12.4.0 (elevador) 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CRÉDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO, PARA E MANAUS, encarrega-se da adminis-
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

sal .ái••q 8'Se resolve 

grandes problemas 

4" 
.lJ. S .Q V, ,E 

Com a apreslratação da máquina de costura da afama 
da marca aHuagvarnas, fabriesda com os melhorei 
aços suecos. A unica t : áquiva qua borda automaticamente', 
Não precisa aplicação do chapa. Compre tcHaxvgvarna' 
porque compra qualidade. No seu proprio iuter@eeie visite t 

nossa Casa. Aquem comprar uma máquina tZ11Ueigvari 
>. na passamos um documento de gara n tia por 5 anos. Ga! 

rantimos tambem o fornecimento de todas os acessórios e 
peças, para a máquina eE3usgvarnan. 

Garantimos ainda toda a aasist@ncia teeaica , com pez, 
soai devidamente habilitado. 

s$ieguros contra todos os ristcon 

SILMES L •dai_ BARCELOS 

nÁriOGA ÉZIA 110ÁDEISNA 
DE F. Me FERNANDES, L.` 

Perfumarias Nacionais e Estrangeiras. 

Completo sortido em 

DROGAS, TINTAS, PRODUTOS QUIMICOS, 

ESPONJAS E ARTIGOS DE BORRALHA, ETC. 

NOVIDADES AMERICANAS 
52, "ua Inifante 1D. Henrique, 54 

Connpetstltia de 8eguo-om 

Seguros em to5os os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES 

AGRICOLAS—NIARITIVIOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE,•TES DE TRABALHO, PESSOAIS E, 
AGRICOLAS, PO R AVENCA 

Agências e Po®to de €Socorros em i13a,rcelos 

AVENIDA DR. OLIVEIRA SàLAZAR-54 

i 


